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 Muito se tem discutido e buscado estratégias para que a avaliação da aprendizagem seja um 

instrumento de construção e inclusão social. Em relação a disciplina de Língua Portuguesa existe 

por parte dos organismos educacionais, uma preocupação em investigar as competências e 

habilidades dos educandos em leitura e escrita. Para tanto são realizadas avaliações diagnósticas 

a cada início de semestre para investigar habilidades não contempladas. Os instrumentos 

utilizados são os descritores que compõem a Matriz de Referência utilizada tanto nas avaliações 

do Sistema de Avaliação do Ensino Básico, SAEB quanto do Sistema de Avaliação do Estado de 

GOIÁS, SAEGO. A análise dos resultados das turmas de 9º ano do Ensino Fundamental da Escola 

Estadual Esmeraldo Monteiro revelou que dentre os descritores constantes nestes instrumentos, o 

que apontou índices mais baixo foi o D3 (Inferir o sentido de uma palavra ou expressão). De posse 

destes resultados, propôs uma atividade prática de pesquisa àqueles estudantes participantes das 

avaliações mencionadas. A sugestão foi realizar oficinas para a produção de dicion ários dos 

verbetes relacionados aos termos do descritor 3. Após a conclusão dos dicionários foi proposto a 

produção de um álbum didático de figurinhas. Todas as atividades foram organizadas através de 

uma sequência didática e estão ligadas entre si pelos termos referentes ao descritor 3. Nesse 

contexto, o Projeto pretende propor e produzir uma nova metodologia de trabalho para enriquecer 

o ensino e aprendizagem, driblando as dificuldades de compreensão e interpretação dos 

conhecimentos científicos. 
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“A avaliação escolar hoje só faz sentido 
se tiver o intuito de buscar caminhos   

para melhorar a aprendizagem”.   

Jussara Hoffamann

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Apresentação 

 

Embora muitas reflexões e pesquisas sobre a avaliação sejam dedicadas ao erro em 

detrimento da aprendizagem, as investigações pedagógicas realizadas mostram claramente que 

na formação de instrumentos avaliativos é necessário considerar a avaliação em todos os seus 

aspectos, não pensando apenas na aprovação final, conforme exigido pelas instituições, mas 

levando em consideração todo o processo de aprendizado do aluno. É necessário, portanto, 

considerar vários elementos. Em primeiro lugar, o que avaliar, ou seja, definir as competências 

que o aluno tem para iniciar uma série e os objetivos que se propõe quanto às competências que 

deveria ter adquirido ao final da série anterior. Segundo, como e quando avaliar.  

De acordo com especialistas é aconselhável usar mais de um instrumento de avaliação 

para obter informações qualitativas sobre cada aluno, para que se tenha dados referentes a várias 

situações, não concentrando-se apenas em testes (seja na forma de um exame final ou exercícios 

realizados durante o ano) mas também na dinâmica das aulas. 

Com o objetivo de avaliar o aluno e todos os aspectos do processo de aprendizagem, 

deve-se, portanto, considerar as três modalidades de avaliação: diagnóstica, comparativa e 

somativa. No entanto, existe também uma quarta categoria, a avaliação formativa que é aquela 

que permite avaliar o professor e o tipo de ensino mediado ao aluno. 

 A avaliação diagnóstica se concentra no tipo e nível de conhecimento que tem os alunos 

antes de iniciar aquele curso ou aquela disciplina. Trata-se de um instrumento de gestão 

pedagógica fundamental que propicia a melhoria contínua do processo de ensino-

aprendizagem, especialmente no início do ciclo letivo. 

Ausubel em sua obra (2005) “Aquisição e retenção de conhecimento” revela que todo 

processo de ensino-aprendizagem, com todas as suas implicações e desafios precisam ser 

medidos, cuja ação é identificada como avaliação. Nesse sentido não se está falando apenas de 

ensino-aprendizagem, mas de avaliação, considerando-se o processo ensino aprendizagem e 

não somente a mensuração. 

A avaliação diagnóstica tem caráter complementar, pois dá origem à avaliação 

formativa ou formação contínua. Ao assumir que a avaliação diagnóstica é o ponto de partida 

para a avaliação formativa, é preciso considerar abordagens para aprender de acordo com o 

papel que os professores têm dado à avaliação, a primeira com caráter sancionador e finalizador 



 

dentro do processo de aprendizagem, descartando a opinião; enquanto a outra abordagem 

considera o feedback como um desafio a ser utilizado por professores e alunos, e não tem caráter 

sancionatório. 

 A partir dos resultados desta avaliação é possível pensar em instrumentos que 

colaborem com a superação das dificuldades e construção de novas habilidades. Em Língua 

Portuguesa esta avaliação permite avaliar a competência leitora e a proficiência. O estágio 

inicial de aprendizagem da leitura permite identificar o carácter específico da dificuldade do 

aluno nos diferentes níveis envolvidos. Essas intenções avaliativas transferidas para a avaliação 

a ser aplicada vai condicionar quais são possivelmente os dois atributos métricos que melhor 

caracterizam os instrumentos analíticos de diagnóstico.  

Este diagnóstico contribui também para a realização de um trabalho com a leitura que 

atenda aos objetivos da Base Nacional Curricular Comum – BNCC a qual apresenta em sua 

organização curricular, para o primeiro ciclo do ensino básico, os direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento, que se ampliam na proposta do Ensino Fundamental (IPIRANGA, 2019). 

Essas competências, no ensino de Língua Portuguesa, perpassam todos os componentes 

curriculares do Ensino Fundamental e “são essenciais para a ampliação das possibilidades de 

participação dos estudantes em práticas de diferentes campos de atividades humanas e de pleno 

exercício da cidadania” (BRASIL, 2017, p. 65). Entre elas: [...] utilizar diferentes linguagens – 

verbal (oral ou visual-motora, como Libras e escrita), corporal, visual, sonora e digital -, bem 

como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e 

partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir 

sentidos que levem ao entendimento mútuo (BRASIL, 2017, p. 9).  

No ensino de Língua Portuguesa, as habilidades, propostas na BNCC, agrupam-se em 

quatro diferentes práticas de linguagem: Leitura, Produção de textos, Oralidade e Análise 

Linguística/Semiótica. A inserção da análise semiótica foi um avanço nesse novo documento.  

A semiótica é uma área que se refere ao estudo de textos em múltiplas linguagens, nas quais 

são incorporados os textos digitais. A BNCC acrescenta que esses estudos sobre a língua não 

devem[...] ser tomados como um fim em si mesmo, devendo estar envolvidos em práticas de 

reflexão que permitam aos estudantes ampliarem suas capacidades de uso da língua/linguagens 

(em leitura e em produção) em práticas situadas de linguagem (BRASIL, 2017, p. 71). 

 Desse modo, as práticas de linguagem estão organizadas por “Campos de atuação” – 

áreas de usos da linguagem. Para tanto, a BNCC (2017) leva em conta os campos da vida 

cotidiana; da vida pública/jornalístico-midiático; das práticas de estudo e pesquisa e 

artístico/literário, porém o campo “da vida cotidiana” somente para os anos iniciais. 



 

No estado de Goiás os resultados das avaliações diagnósticas são utilizados como 

norteadores para a correção de rotas a partir da autoavaliação e da construção de novos modelos 

de avaliação voltados para a potencialização da proficiência. Em 2022 durante todo o ano letivo, 

estes resultados foram utilizados pelas escolas para acompanhar o desenvolvimento dos 

estudantes. 

De modo específico na Escola Estadual Professor Esmeraldo Monteiro (Trindade-GO) 

a avaliação dos descritores demonstrou que aquele cujo índice foi menor foi o D3 (Inferir o 

sentido de uma palavra ou expressão). 

Estes resultados foram coletados em avaliações diagnósticas, formativas e listas de 

exercícios elaboradas pela equipe pedagógica da Secretaria da Educação do Estado de Goiás - 

SEDUC. Diante da problemática encontrada, foi proposto aos estudantes uma roda de conversa 

inicialmente para que eles tomassem ciência das lacunas apresentadas em relação ao descritor 

em comento. 

Em seguida, foram propostas oficinas para a produção de dicionários contextualizados 

contendo todos os descritores da Matriz de Referência. 

❖ D1    Localizar informações explícitas em um texto. 

❖ D2     Estabelecer relações entre partes de um texto, identificando repetições ou 

                 substituições que contribuem para a continuidade de um texto. 

❖ D3    Inferir o sentido de uma palavra ou expressão. 

❖ D4    Inferir uma informação implícita em um texto. 

❖ D5     Interpretar texto com auxílio de material gráfico diverso (propagandas, 

quadrinhos, foto, etc.). 

❖ D6    Identificar o tema de um texto. 

❖ D7    Identificar a tese de um texto. 

❖ D8    Estabelecer relação entre a tese e os argumentos oferecidos para sustentá-la. 

❖ D9    Diferenciar as partes principais das secundárias em um texto. 

❖ D10   Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a 

narrativa. 

❖ D11   Estabelecer relação causa/consequência entre partes e elementos do texto. 

❖ D12   Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros. 

❖ D13   Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor de um 

texto. 

❖ D14   Distinguir fato da opinião relativa a esse fato. 



 

❖ D15   Estabelecer relações lógico-discursivas presentes no texto, marcadas por 

conjunções, advérbios, etc. 

❖ D16   Identificar efeitos de ironia ou humor em textos variados. 

❖ D17   Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso da pontuação e de outras 

notações. 

❖ D18   Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de uma determinada palavra 

ou expressão. 

❖ D19   Reconhecer o efeito de sentido decorrente da exploração de recursos ortográficos 

e/ou morfossintáticos. 

❖ D20   Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação de textos 

que tratam do mesmo tema, em função das condições em que ele foi produzido e daquelas 

em que será recebido. 

❖ D21   Reconhecer posições distintas entre duas ou mais expressões. 

Para a construção dos dicionários e álbuns de figurinhas considerou-se a prática lúdica 

e suas contribuições para a aprendizagem. A utilização de estratégias lúdicas na compreensão 

de conteúdos e de textos são importantes, pois, viabiliza a aprendizagem de maneira prazerosa. 

A esse respeito, Reyes (2015) sustenta que diferentes resultados são obtidos, se o professor 

conhecer tal importância e ter a capacidade de refletir para trabalhar criticamente, tendo em 

conta o contexto, devendo apropriar-se de teorias e estratégias inovadoras que vão ao encontro 

dos interesses dos alunos. Isso implica, segundo Reyes (2015), que a intervenção educativa do 

professor deve contribuir para resolver satisfatoriamente o entendimento dos alunos, 

fornecendo as estratégias adequadas e oportunas para contribuir para o fortalecimento da 

compreensão leitora demonstrando bom entendimento e fluência para que os estudantes  

sintam-se confiantes e satisfeitos em sala de aula e ao mesmo tempo possam recuperar a 

confiança em si  mesmos. 

O uso de estratégias lúdicas requer recursos adicionais como o dicionário para melhorar 

a compreensão do texto, estratégias leitoras, o plano de leitura familiar e outros materiais 

didáticos e estratégias de leitura. Isto facilita a compreensão e produção de textos em alunos do 

ensino fundamental, a comunicação oral, a compreensão literal, inferencial e crítica de textos. 

Este entendimento cria hábitos reflexivos, analíticos e voluntários, de forma a contribuir para a 

aperfeiçoamento da linguagem, melhorando assim a expressão oral e escrita dos alunos, além 

de viabilizar o aprendizado ortográfico. 



 

Piaget (1975) considera que o lúdico representa a assimilação do contexto útil como um 

período gradual da pessoa e, portanto, é essencial no intelecto da criança. Aqueles que 

estabelecem o estágio evolutivo e a origem do lúdico são capacidades simbólicas, sensório-

motoras, que são considerados aspectos básicos do progresso humano. Por esta razão, Cheng 

(2012, p. 3) afirma que “o lúdico não é sobre simplesmente fazer crer, mas também é fazer crer 

de novo, redesenhar os limites da imaginação através das realizações de atos inimagináveis (ou 

acreditados como totalmente impossíveis)” (p. 3). 

Por sua vez, Vygotsky (1978) argumenta que o lúdico constitui um meio versátil e 

principalmente propulsivo que envolve o contexto da criança. Através disso ela, sem 

memorizar, é capaz de regular suas emoções, se expressar e prestar atenção de forma divertida 

e reflexiva sem nenhum problema. Pode-se então inferir que o autor assume o lúdico como uma 

ferramenta social e cultural que promove o crescimento da mente da criança e intervém 

positivamente em sua atenção e memória. 

Nesse sentido, consideramos a prática lúdica para o desenvolvimento desta ação a partir 

do projeto “Compreendendo os enunciados dos descritores de Língua Portuguesa”. Em seguida 

os estudantes foram orientados sobre a metodologia a ser utilizada. Uma vez feito os 

combinados as ações foram divididas da seguinte maneira: 

Atividades e carga horária para implementação do projeto 
Oficinas  Atividades  Local  CH 

Identificação dos 
descritores e I 
Procedimentos de 
Leitura 
 

Assistir ao vídeo Como Estudar as Habilidades em 
Linguagens? ENEM 
https://www.youtube.com/watch?v=sg60hIVhFG8 
Leitura dos significados dos descritores  
Anotação dos descritores; 
Início da pesquisa dos principais verbetes constantes na 
explicação do descritor. 

Em sala 
(laboratório 

móvel de 
informática) 

 
 

2h 

Realização de 
atividades do listão da 
SEDUC contendo os 
descritores  

Retomar aos descritores analisados 
Em duplas realizar 10 atividades referentes aos: D1, D3, D4, 
D6 e D14. 

Em sala 
(laboratório 

móvel de 
informática) 

 
 
 

2h 
Identificação dos 
descritores II. 
Implicações do 
Suporte, do Gênero 
e/ou do Enunciador 
na Compreensão do 
Texto 

Assistir aos vídeos referentes aos descritores desta oficina;  
Comparação dos dois vídeos;  
Leitura e destaque dos descritores D5 e D12; 
Pesquisa e registro dos descritores;  
Continuação da construção dos dicionários 
contextualizados.  

 
Em sala 

(laboratório 
móvel de 

informática) 
 

 
 
 

2h 

Atividades de 
identificação dos 
descritores D5 e D12  

Leitura de pequenas frases contendo os descritores 
destacados (identificação dos mesmos) viabilizando a 
pesquisa para produção dos dicionários. 

 
Em sala  

 
2h 

Identificação dos 
descritores II Relação 
entre Textos 

Leitura de textos retirados do listão da SEDUC 
Identificação (sob monitoria da professora) do descritor 
D15 em diversas situações apresentadas nos textos . 

 
Em sala  

 
2h 

Identificação dos 
descritores II Relação 
entre Textos 

Construção do dicionário contextualizado com o D15, 
identificando e destacando o texto cujas frases poderão ser 
adicionadas ao dicionário como exemplos. 

 
Em aula 

 
2h 



 
 
 

 

Identificação dos 
descritores IV. 
Coerência e Coesão 
no Processamento 
do Texto 

Apresentação dos descritores por meio dos vídeos 
relacionados.  
 

Em sala 
(laboratório 

móvel de 
informática) 

 
 
 

2h 

Identificação dos 
descritores IV. 
Coerência e Coesão 
no Processamento 
do                                                                                                   
Texto 

Estudo dos descritores D2, D7, D8 e D12; 
Construção do dicionário com os significados dos 
descritores em questão. 

Em sala 
(laboratório 

móvel de 
informática) 

 
 
 

2h 

Identificação dos 
descritores V.  
Relações entre 
Recursos 
Expressivos e Efeitos 
de Sentido 

Pesquisa em diferentes gêneros e tipos textuais; 
Construção do dicionário com os significados D13 e D14; 
Produção dos verbetes do dicionário ilustrado.  

 
 
 

Em sala 

 
 
 

2h 

Atividades de 
identificação dos 
descritores D13 e D15 

Leitura de tiras e charges para destacar os descritores;  
Coleta de frases deste material para adicionar ao dicionário. 

 
Em sala 

 
 

2h 
Atividades de 
identificação dos 
descritores D13 e D15 

Fixação oral dos descritores comparando aos demais 
estudados. 

 
Em sala 

 
2h 

Identificação dos 
descritores VI. 
Variação 
Linguística 

Reconhecimento de termos envolvendo variação 
linguística; 
Encerramento do dicionário com o descritor D10. 

 
Em sala 

 
 

2h 

Atividades de revisão  Revisão dos dicionários produzidos, correção e 
finalização  

 
Em sala 

 
 

2h 

Organização para a 
produção do álbum de 
figurinhas  

Fotos; 
Organização; 
Montagem do álbum . 

 
Em sala 

 
 

2h 

As imagens e fotos utilizadas neste material: são de minha autoria. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Vamos iniciar a atividade assistindo aos vídeos e posteriormente faremos a reflexão.  
 
D1 
https://www.youtube.com/watch?v=08fHw17M5F8&list=PLxRkqxlT0AC3EP3QVYirwA__
g8EFJQhV6&index=1 
D3 
https://www.youtube.com/watch?v=lfNli7Xj7jE&list=PLxRkqxlT0AC3EP3QVYirwA__g8E
FJQhV6&index=3 
D4 
https://www.youtube.com/watch?v=aoAbhRg0d4I&list=PLxRkqxlT0AC3EP3QVYirwA__g8
EFJQhV6&index= 
D6 
https://www.youtube.com/watch?v=Yu9PhxLvks&list=PLxRkqxlT0AC3EP3QVYirwA__g8
EFJQhV6&index=6 
D14 
https://www.youtube.com/watch?v=LeYk9MYWwzY&list=PLxRkqxlT0AC3EP3QVYirwA
__g8EFJQhV6&index=14  

 

Cole e copie o link acima e cole na barra da internet. 
 
Anotem as partes que considerarem mais importantes.

 

 

 

 Agora vamos começar a construir nossos termos e para tanto respondam:

  

1 Quantos eixos se dividem a Matriz de Habilidade de Língua Portuguesa? 
___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
 

 

2 Quais são os descritores que fazem parte dela? 
___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________
 

3 O que os descritores deste eixo significam? 
___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
 

4. Qual seria a maneira mais fácil de aprendê-los? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

5 Agora chegou a hora de começar a construir os verbetes do seu dicionário contextualizado. 

Vamos lá?  

 

 

 

 

s 
 

  

,  
MATERIAL DIDÁTICO 

OFICINA 1

(D1, D3, D4, D6, D14.)

Vídeos

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
 



 

OFICINA 2

 

 

Atividades dos descritores D1, D3, D4, D6, D14  

 

Vamos retomar a aula anterior e fixar os conhecimentos dos descritores estudados e responder 

ao desafio. 

Você irá identificar dentro de cada exercício o tipo de descritor e marcar no quadro abaixo.  

 

N. 

questão 

n. 

descritor 

1  

2  

3  

4  

5  

 

1 [...] Por isso, urina clara é quase sempre sinal de que estamos bem hidratados, diz Cláudio 

Luders, nefrologista do Hospital das Clínicas, em São Paulo” 

De acordo com o texto, a urina clara quase sempre sinaliza que estamos 

(A) infectados 

(B) hidratados. 

(C) desidratados. 

(D) pigmentados. 
 

 

2 Para achar vida como a conhecemos, mesmo que formas primitivas, planetas com as mesmas 

características da Terra precisam ser encontrados. Satélites como o Corot e o Kepler caçam 

essas estruturas e, até junho deste ano, já haviam encontrado 563 delas. 

Segundo o texto, existe vida na Terra?  

(A) Há vida fora da Terra, mas ainda não foram encontrados seres como do nosso planeta.  

(B) Há vida fora da Terra, mas não inteligente como a do nosso planeta.  

(C) Não há nenhuma evidência oficial, apenas algumas suposições de vida fora da Terra.  

 

(D) Os satélites que caçam vida fora da terra até hoje não encontraram nenhum tipo de ser 

parecido com os da Terra e nem planetas parecidos com o nosso.  
 



 

3 “Pode até ser que inventos recentes tenham o mesmo nome em vários idiomas, mas, ainda 

nesses casos, existem línguas que usam termos diferentes para nomeá-los”, explica Paulo 

Chagas de Souza, professor do departamento de linguística da USP. Só para ter uma ideia, 

“banana” é ndizi, em suaíli, falado na Quênia; kelá, em hindi, falada na Índia; e xiangjiao, em 

chinês. 

De acordo com o texto, a palavra “banana” não é igual em todos os idiomas porque 

(A) é uma fruta brasileira e, por isso, não é conhecida no mundo todo. 

(B) os objetos recebem o nome de acordo com a cultura e pronúncia de cada nação. 

(C) não existe uma palavra igual em todas as línguas. 

(D) somente os inventos recentes têm o mesmo nome em vários idiomas. 
 

 

4 [...] 64% no cinema; 60% na igreja/templo e 58% nas reuniões de trabalho. Na “balada”, eles 

permanecem ligados para 67% dos pesquisados. Em casa, 65% das pessoas dormem com os 

celulares funcionando e 85% tomam banho com os aparelhos ligados. 

Considerando os percentuais indicados no texto, pode- se tirar a seguinte conclusão: 

(A) A maioria das pessoas, em qualquer ambiente social, mantém sempre os celulares 

desligados. 

(B) A maioria das pessoas, em qualquer ambiente social, mantém sempre os seus celulares 

ligados. 

(C) A maioria das pessoas só mantém o celular desligado em ambientes sociais como no teatro, 

no cinema, na igreja/templo e nas reuniões de trabalho. 

(D) A maioria das pessoas mantém o celular desligado na “balada”, quando dormem e tomam 

banho. 
 

 

5 De acordo com o texto, o segredo do Gato é 

 

(A) “... – zuuum – pulo em cima da pedra”. 

(B) o pulo de lado. 

(C) “... – procotó – pulo traiçoeiro”. 

(D) pulo rápido e ágil. 

 

 

  

 



 

OFICINA 3 

D5; D12 

 
Vídeos: 

 
D5 
https://www.youtube.com/watch?v=nKIJ_JlFjs&list=PLxRkqxlT0AC3EP3QVYirwA__g8EFJQhV
6&index=5 
D12 
https://www.youtube.com/watch?v=vVDBn8axWnQ&list=PLxRkqxlT0AC3EP3QVYirwA__g8EF
JQhV6&index=12 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Hoje aprenderemos mais 2 descritores. Após ter assistido aos vídeos informativos iremos dar 

segmento a construção de verbetes considerando as palavras destacadas que estão nos 

descritores D5 e D12. 

 

D5 Interpretar texto com auxílio de material gráfico diverso (propagandas, quadrinhos, 

fotot etc.) 

 

 D12 – Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros 

 

Após pesquisar crie seu verbete no dicionário contextualizado. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
  



 

 
OFICINA 4 

 
Atividades  

D5; D12 

Hoje temos desafios!... 
 
De posse dos verbetes que você já construiu procure no caça palavras abaixo palavras 

relacionadas aos dois descritores desta oficina. 

 
Agora crie sentenças de modo que tenham cada uma ao menos um destes descritores. Depois 

as utilizem em seu dicionário. 

 

 
 
 
 
 

X I B T Y M P 

I N F E R I R 

O T A G T U O 

C E C R I A A 

E R E Q V B G 

V P A F T O A 

B R M O M A N 

T E J T E R D 

U T K O A Y A 

X A L C F G X 

C R U S R T W 



 

OFICINA 5 
 

D20; 21 
 
Hoje trabalharemos com dois descritores D20 e D21- Após conceitua-los você deverá responder 

ao quiz da seguinte página da SEDUC-GO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
https://profwarles.blogspot.com/2020/07/d20-quiz-por-descritor-port-3-serie.html 
 
 
Depois que responder faça uma tabela marcando os termos que caracterizam estes dois 
descritores. 
 
 

N. questão Termos  

1  

2  

3  

4  

5  

 
 
 
 
 
 Agora utilize esses conhecimentos para construir mais uma   
                                                   página do seu dicionário. VAMOS LÁ!....  
 
 
 



 

 

OFICINA 6 

D2, D7, D8 e D12. 

Vídeo:  

D2 
https://www.youtube.com/watch?v=gyMXveNXmRE&list=PLxRkqxlT0AC3EP3QVYirwA__g
8EFJQhV6&index=2 
D7 
https://www.youtube.com/watch?v=iwArI3Vd9xk&list=PLxRkqxlT0AC3EP3QVYirwA__g8EF
JQhV6&index=7 
D8 
https://www.youtube.com/watch?v=zwmHH3dPkdk&list=PLxRkqxlT0AC3EP3QVYirwA__g8
EFJQhV6&index=8 
D12 
https://www.youtube.com/watch?v=vVDBn8axWnQ&list=PLxRkqxlT0AC3EP3QVYirwA__g8
EFJQhV6&index=12 

 

Vamos assistir aos vídeos para responder as atividades  

 

 

 
 
 
1 Quais descritores fazem parte deste eixo? 
 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
2 Escreva o significado de cada uma citando exemplos. 
 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
Construa mais uma parte do seu dicionário  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

OFICINA 7 

D13; D14 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
HOJE NOSSO DESAFIOS É VISITAR A PÁGINA DA NETESCOLA E SELECIONAR 

DOIS TEXTOS SEPARANDO-OS. 

 

- Compare-os entre si; 

- Identifique o gênero: 

- Identifique os descritores constantes; 

 

FAÇA MAIS UMA PÁGINA DO SEU DICIONÁRIO! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 DE TIO EZ XÍ TD OO SR



 

 

OFICINA 8 

D13 e D14 
 

 
 
Temos hoje mais um desafio para deixar nosso dicionário bem rico.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Visite a página https://www.tudosaladeaula.com/2021/02/atividade-interpretacao-charge-com-
gabarito-anos-finais.html 
 
 
Agora selecione as charges 
 
 
Utilize-as em seu dicionário – SEJA CRIATIVO (A)! 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

!Ei 
você!



 

OFICINA 9 
 

Revisão dos dicionários 
 

 
 

 
CHEGOU A HORA DE IR AO TOPO ! Para tanto siga as orientações: 
 
 

❖ Retome seu dicionário; 

❖ Revise a grafia; 

❖ Observe espaçamento, organização; 

❖ Faça a leitura para ver se está tudo e ordem; 

❖ Confira se fez verbetes para todos os descritores. 

 

   FAÇA O CHECK LIST �  SE TIVER TUDO OK ... 

 

 

 

AGORA SE PREPARE PARA COMPOR UM ÁLBUM DE 

FIGURINHAS. ANTES, VEJA ALGUMAS CUROSIDADES SOBRE 

ESTA FERRAMENTA . 

 

 



 

 
 
 
 



 

 
 
 
 



 

 

 
 
 
 



 

Era uma vez, duas turmas 
de alunos do nono ano do 
Ensino Fundamental que 
amavam ler e escrever, 
mas ainda não tinham 
contemplado

 

todas

 

as 
habilidades, pois, 

apresentavam
 

lacunas num 
descritor: o D3.

 

Contudo, depois de muitos 
estudos e pesquisas 

finalmente aprenderam e 
se tornaram personagens 

de um lindo álbum de 
figurinhas.  



 



 



 

 
 



 

 

 
 



 

 
 

 
 
 



 

 
 
 

 
 
 
 
 
 



 

 
 

 



 

 
 

AVALIAÇÃO DA NOVA METODOLOGIA 
 

 
 

Agora que você estudou todos os descritores, melhorou sua proficiência em leitura e 

superou as dificuldades relacionadas ao D3, responda: 

1 Quais eram suas maiores dificuldades antes de participar deste projeto? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

2 Qual ou quais oficina (s) você mais gostou? Por quê? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

3 Hoje você reconhece que consegue compreender melhor o descritor D3? Justifique sua 

resposta. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
 

4 Avalie nosso álbum de figurinhas com um pequeno texto.  
 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

OBRIGADA! VOCÊ FAZ A DIFERENÇA!  
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ANEXO 

FICHA DE AVALIAÇÃO 



 

 

 

 

 

ANEXO 1: FICHA DE AVALIAÇÃO DE PRODUTO TÉCNICO/TECNOLÓGICO 

 

 

IES: UNINCOR 

Discente: Cristiana Maria da Silva 

Título da Dissertação/Tese: A AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA COMO INSTRUMENTO NORTEADOR DO PROCESSO DE ENSINO 

APRENDIZAGEM EM PORTUGUÊS  

Título do Produto Técnico/Tecnológico: ÁLBUM DIDÁTICO DE FIGURINHAS: UMA ABORDAGEM 

DIFERENCIADA SOBRE AS MATRIZES DE HABILIDADES DE LÍNGUA PORTUGUESA – DESCRITOR (D3). 

Orientador: Dirceu Antônio Cordeiro Júnior  

Coorientador (se houver): _________________________________________________ 

 

FICHA DE VALIDAÇÃO DE PRODUTO/PROCESSO EDUCACIONAL (PTT) 
Critério 1- Ter URL própria ___________________________________ 

 

DIMENSÕES AVALIADAS CRITÉRIOS DO QUALIS EDU 
NOTAS 

POSSÍVEIS 

NOTA 

MÁXIMA 

NOTA FINAL 

DO PTT 

Complexidade - 

compreende-se como uma 

propriedade do PE 

relacionada às etapas de 

elaboração, 

desenvolvimento e/ou 

validação do Produto 

Educacional. *Mais de um 

item pode ser marcado. 

 

 

(x ) O PE é concebido a partir da 

observação e/ou da prática do 

profissional e está atrelado à 

questão de pesquisa da dissertação 

ou tese.  

(x ) A metodologia apresenta clara e 

objetivamente a forma de aplicação 

e análise do PE.  

(x ) Há uma reflexão sobre o PE 

com base nos referenciais teóricos e 

teórico-metodológicos empregados 

na respectiva dissertação ou tese.  

DESENVOLVIMENTO 

1: baixa complexidade (apenas 1 item 

marcado pela banca de defesa); 2 pontos: 

média complexidade (apenas 2 itens 

marcados pela banca de defesa); 3 pontos: 

alta complexidade (3 ou mais itens 

marcados pela banca de defesa) 

1, 2 ou 3 3 
2 

 

 

 

4 
VALIDAÇÃO 

0 pontos: não validado; 1 ponto: validado 

por comitê ad hoc; 2 pontos: validado por 

órgão de fomento; 4 pontos: validado por 

banca de dissertação/tese; 

0, 1, 2 ou 4 4 



 

 

(x ) Há apontamentos sobre os 

limites de utilização do PE. 

Registro:  

O produto possui registro 

para acesso público? 

( x  ) sim 

(   ) não 

REGISTRO 

0 pontos: sem registro; 2 pontos: com 

registro em sistema de informações em 

âmbito nacional ou internacional. 

Exemplos: Creative Commons, ISBN, 

ISSN, ANCINE, Registro de software, 

Registro de Domínio, Certificado de 

Registro 

Autoral, Registro ou Averbação na 

Biblioteca Nacional, registros de patentes e 

marcas submetidos ao INPI, outros. 

0 ou 2 2 2 

Impacto – considera-se a 

forma como o PE foi 

utilizado e/ou aplicado nos 

sistemas educacionais, 

culturais, de saúde ou 

CT&I. É importante 

destacar se a demanda foi 

espontânea ou contratada. 

 

(  ) Protótipo/Piloto não utilizado no 

sistema relacionado à prática 

profissional do discente. 

(x) Protótipo/Piloto com aplicação 

no sistema Educacional no Sistema 

relacionado à prática profissional do 

discente. 

UTILIZAÇÃO/APLICAÇÃO NO 

SISTEMA  

(educação/ saúde/cultura/ CT&I) 

0 pontos: quando não utilizado (protótipo, 

por exemplo); 3 pontos: com aplicação no 

sistema local, municipal, estadual, 

nacional ou internacional. 

0 ou 3 3 3 



 

 

Aplicabilidade – relaciona-

se ao potencial de facilidade 

de acesso e 

compartilhamento que o 

PTT possui, para que seja 

acessado e utilizado de 

forma integral e/ou parcial 

em diferentes sistemas. 

 

( ) PE tem características de 

aplicabilidade a partir de 

protótipo/piloto, mas não foi 

aplicado durante a pesquisa.  

( ) PE tem características de 

aplicabilidade a partir de 

protótipo/piloto e foi aplicado 

durante a pesquisa, exigível para o 

doutorado.  

(x) PE foi aplicado em diferentes 

ambientes/momentos e tem 

potencial de replicabilidade face à 

possibilidade de acesso e descrição. 

APLICABILIDADE 

1 ponto: aplicável; 3 pontos: aplicável e 

aplicado; 5 pontos: aplicável, aplicado e 

replicável 

1, 3 ou 5 5 5 

Acesso – relaciona-se à 

forma de acesso do PTT. 

 

( ) PE sem acesso. 

( ) PE com acesso via rede fechada. 

( ) PE com acesso público e 

gratuito. 

( ) PE com acesso público e gratuito 

pela página do Programa. 

(x) PE com acesso por Repositório 

institucional - nacional ou 

internacional - com acesso público e 

gratuito. 

ACESSO 

0 pontos: sem acesso; 1 ponto: acesso via 

rede fechada; 3 pontos: acesso por Portal 

nacional ou internacional, Youtube, Vimeo 

e outros com acesso público e gratuito; 4 

pontos: acesso pela página do programa 

com acesso público e gratuito; 6 pontos: 

acesso em repositório institucional, nacional 

ou internacional, com acesso público e 

gratuito (ex. Educapes) 

0, 1, 3, 4 ou 6 6 6 

Aderência – compreende-se 

como a origem do PTT 

apresenta origens nas 

atividades oriundas das 

linhas e projetos de 

pesquisas do PPG em 

avaliação. 

 

(  ) Sem clara aderência às linhas de 

pesquisa ou projetos de pesquisa do 

PPG stricto sensu ao qual está 

filiado.  

(x ) Com clara aderência às linhas 

de pesquisa ou projetos de pesquisa 

do PPG stricto sensu ao qual está 

filiado. 

ADERÊNCIA 

0 pontos = sem aderência às linhas e 

projetos de pesquisa do 

programa stricto sensu; 2 pontos = com 

aderência às linhas e 

projetos de pesquisa do programa stricto 

sensu 

0 ou 2 2 2 

Inovação – considera-se 

que o PTT é/foi criado a 

partir de algo novo ou da 

(  ) PE de alto teor inovador  

(  )desenvolvimento com base em 

conhecimento inédito). 

INOVAÇÃO 

1 ponto: baixo teor inovador; 3 pontos: 

médio teor inovador; 5 

1, 3 ou 5 5 3 



 

 

reflexão e modificação de 

algo já existente revisitado 

de forma inovadora e 

original. 

 

(x) PE com médio teor inovador 

(combinação e/ou compilação de 

conhecimentos pré-estabelecidos). 

( ) PE com baixo teor inovador 

(adaptação de conhecimento(s) 

existente(s)). 

pontos: alto teor inovador 

 

Pontuação total do PTT (0-30 pontos) 27 
 

Extratos e tabela de conversão 

Edu1 

Edu2 

Edu3 

Edu4 

Edu5 

EduNC 

 

 

200 

120 

80 

40 

10 

---- 

27 – 30 

23 – 26 

15 - 22 

5 – 14 

1 – 4 

----- 

Avaliação de PTT – Edu 1 

 

Breve relato sobre a abrangência e/ou a replicabilidade do PE) 

_______________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Assinatura dos membros da banca: 
 

Presidente da banca:  

 

 

 



 

 

Membros internos: ternos:  

 

 

Membro ex 

 

 

   
 

Data da defesa: 20 de março de 2023 

 

 

 
 


